
 

ANO:  XLV                         N.º 2306                    Semana: 31-01-2021 a 07-02-2021         

«E LOGO A FAMA DE JESUS SE DIVULGOU POR TODA A PARTE»  

IV DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ANO B 

A liturgia do 4º Domingo do Tempo Comum                              
garante-nos que Deus não se conforma com os                        
projetos de egoísmo e de morte que desfeiam o              
mundo e que escravizam os homens e afirma que Ele 
encontra formas de vir ao encontro dos seus filhos para 
lhes propor um projeto de liberdade e de vida plena. 

 

A primeira leitura propõe-nos - a partir da figura de        
Moisés - uma reflexão sobre a experiência profética.                     
O profeta é alguém que Deus escolhe, que Deus                     
chama e que Deus envia para ser a sua "palavra" viva no 
meio dos homens. Através dos profetas, Deus vem ao 
encontro dos homens e apresenta-lhes, de forma bem 
percetível, as suas propostas. 

 

A segunda leitura convida os crentes a repensarem as 
suas prioridades e a não deixarem que as realidades transitórias sejam impeditivas de um verdadeiro compromisso com o 
serviço de Deus e dos irmãos.  
 

O Evangelho mostra como Jesus, o Filho de Deus, cumprindo o projeto libertador do Pai, pela sua Palavra e pela sua ação, 
renova e transforma em homens livres todos aqueles que vivem prisioneiros do egoísmo, do pecado e da morte. 

 Adaptado de <URL: https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=3259> 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  

SEGUNDO SÃO MARCOS 

 
 

Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sábado seguinte, entrou                          

na sinagoga e começou a ensinar, todos se maravilhavam com a sua 

doutrina, porque os ensinava com autoridade e não como os escribas. 

Encontrava-se na sinagoga um homem com um espírito impuro,                           

que começou a gritar: «Que tens Tu a ver connosco, Jesus Nazareno? 

Vieste para nos perder? Sei quem Tu és: o Santo de Deus».                                  

Jesus repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai desse homem». O espírito 

impuro, agitando-o violentamente, soltou um forte grito e saiu dele. 

Ficaram todos tão admirados, que perguntavam uns aos outros:                                

«Que vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal autoridade, que até 

manda nos espíritos impuros e eles obedecem-Lhe!» E logo a fama de 

Jesus se divulgou por toda a parte, em toda a região da Galileia.  

I Leitura: Deut 18,15-20       Salmo: Salmo 94 (95)             II Leitura: 1 Cor 7, 32-35           Evangelho: Mc 1, 21-28  

TRANSMISSÃO  

EM DIRETO 

 
 

EUCARISTIA DO  
IV DOMINGO 

 DO TEMPO COMUM 

 

no Facebook  

https://www.facebook.com/

paroquiademarinhas/ 

  

 

(clicar no link acima) 

https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=3259
https://www.facebook.com/events/427974321659040/
https://www.facebook.com/events/427974321659040/


 

VIDA PAROQUIAL 

Domingo, 31 de janeiro - S. João Bosco 

IV DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Missa pelos paroquianos; 
Adélia Gonçalves Calheiros, m.c. filha Alice; 
Augusto José Brás Marques (7º dia), m.c. Confraria das Almas. 

NOTA: Início da Semana dedicada aos Consagrados e Dia                                                 
Mundial dos Leprosos. 

Segunda-feira, 01 de fevereiro  
Terço. 
Missa pelas Almas; 
Maria dos Anjos Gonçalves Couto André, m.c. filho Fernando. 

Terça-feira, 02 de fevereiro  
APRESENTAÇÃO DO SENHOR, NOSSA SENHORA DAS CANDEIAS 

Terço. 
Missa por Irmã Ana Neves, m.c. sobrinha Maria; 
Francisco Martins Domingues, m.c. filha Alice; 
Mário Patrão Martins Sapateiro, m.c. viúva e filhos; 
Regina Marques Fino e família, m.c. filho Arménio; 
Ana Couto Zão e mãe, m.c. prima Arminda. 

Quarta-feira, 03 de fevereiro - S. Brás 
Terço. 
Missa por Cirilo Pires Carneiro, m.c. filha Celeste; 
Pelas vítimas da pandemia, em honra de S. José, S. Sebastião e                        
S. Roque. 

Quinta-feira, 04 de fevereiro - S. João de Brito -  1ª quinta-feira 

Exposição e Adoração do Santíssimo Sacramento pela santificação 
do clero e aumento das vocações sacerdotais; 
Missa em honra do Coração Agonizante de Jesus; 
Francisco Martins Domingues, m.c. filha Arminda. 

Sexta-feira, 05 de fevereiro  - Santa Águeda - 1ª sexta-feira 
Terço. 
Missa em honra do Sagrado Coração de Jesus pelos Associados do 
Apostolado da Oração; 
Emília Dias Martins, m.c. filha Rosa Maria; 
Manuel Sapateiro Abreu e família, m.c. viúva Rosa Maria. 

Sábado, 06 de fevereiro  -  S. Paulo Miki e companheiros 
Terço meditado. 
Missa vespertina em honra do Coração Imaculado de Maria; 
Júlio Assunção e irmão, m.c. filha Adélia; 
Maria Alice Pilar Ferreira Laranjeira, m.c. família; 
Eduardo Lopes de Miranda, m.c. viúva. 

Domingo, 07 de fevereiro  

V DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Missa pelos paroquianos; 
Confraria do Santíssimo Sacramento; 
António Azevedo Maciel, m.c. filha Rosa. 
Nota: à tarde o pároco fará a adoração ao Santíssimo.  

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS DA  
CONFRARIA DAS ALMAS 

A Confraria mandou celebrar 7 missas pelos irmãos Manuel 
Alves Meira e Augusto José Brás Marques. 

 
 

COMUNICADO 

Segundo o comunicado da Conferência Episcopal                                 
Portuguesa, a Confraria das Almas informa que estão                            
suspensas as intenções das missas pelos irmãos falecidos 
por tempo indeterminado. A Confraria apela à                                     
compreensão das famílias dos irmãos falecidos.                          
Que este momento difícil que estamos a atravessar seja                  
ultrapassado e que todos juntos iremos vencer esta                           
pandemia! 
As missas de 7º dia e 30º dia continuarão a ser celebradas 
pelo pároco sem a participação dos familiares e fiéis. 

 
 

SEMANA DOS CONSAGRADOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(…) 
Na Semana do Consagrado de 2021 pedimos a intercessão                                 
de São José, patrono da Igreja, para que proteja todos os 
consagrados e consagradas. A ele que foi homem fiel e                           
justo, pai amado, pai na ternura, na obediência, no                              
acolhimento, pedimos que guie o caminho dos consagrados 
na fidelidade a Jesus Cristo e ao seu evangelho, na                              
fidelidade à Igreja e à sua missão, segundo os carismas                     
próprios. 

+António Augusto de Oliveira Azevedo 
Presidente da Comissão Episcopal das Vocações e Ministérios 

 
 

EUCARISTIAS 
 

TAL COMO ACONTECEU DURANTE O PERÍODO DO PRIMEIRO CONFINAMENTO, O PÁROCO IRÁ CELEBRAR EM PRIVADO 
PELAS INTENÇÕES SOLICITADAS. 
Os familiares que quiserem reagendar as suas intenções para outra data deverão enviar email para                             
paroquiademarinhas@gmail.com indicando o dia pretendido com a informação necessária. 

https://www.salesianos.pt/biografia/s-joao-bosco/
https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=223
https://www.calendarr.com/portugal/dia-de-nossa-senhora-das-candeias/
https://www.calendarr.com/portugal/dia-de-sao-bras/
https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=146
https://santo.cancaonova.com/santo/santa-agueda-virgem-e-martir-dos-primeiros-seculos/
https://www.dehonianos.org/portal/s-paulo-miki-e-companheiros0/


 

SALDO DE 2020 354,69 €

Entradas na semana:   24 .01.2021 a 31.01.2021 10,00 €

Saídas na semana:   24.01.2021 a 31.01.2021 0,00 €

Total entradas 2021 205,00 €

Total saídas 2021 0,00 €

Saldo 2021 559,69 €

BOLETIM

NA PAZ DE DEUS 

 

AUGUSTO JOSÉ  
BRÁS MARQUES 

 
 

Nasceu em 14.08.1943 

Faleceu em 25.01.2021 

 

IGREJA 
 

AGRADECIMENTO 

A Paróquia agradece o donativo da família do irmão Augusto José  Brás 
Marques, recentemente falecido, sendo 30.00€ para as Obras paroquiais, 
10.00€ para o Boletim e 10.00€ para a  Conferência Vicentina. 

PAPA AGRADECE 
 

Com venturosas saudações para o Pastor e fiéis 
de Marinhas (S. Miguel), desempenho-me do 
encargo de lhes agradecer as felicitações                              
expressas ao Papa Francisco por mais um ano de 
vida que ele completou no dia 17 de dezembro, 
unindo-se à sua ação de graças por tantos                        
benefícios recebidos do céu e repartidos pela 
humanidade a braços com numerosos desafios, 
sobretudo neste período difícil da pandemia (…). 
Sobre o P.e Avelino e o povo de Deus que lhe 
está confiado, desçam as ternas bênçãos do 
Deus Menino que nestes dias vemos nos braços 
da Virgem Mãe e de S. José. 
Termino renovando-lhe as minhas saudações 
com votos de um sereno e próspero Ano Novo. 

Mons. Luigi Roberto Cona 
Vaticano, 7 jan.2021 

DÁDIVA DE SANGUE 

A Associação Humanitária dos Dadores de                       
Esposende, em conjunto com o Instituto Português 
do Sangue e da Transplantação, vai levar a efeito 
mais uma recolha de sangue em Marinhas, na                      
terça-feira, dia 2 de Fevereiro de 2021, das 15.00 às 
19.00 horas. 

JORNADAS MUNDIAIS DA JUVENTUDE 

LISBOA 2023 

O Vaticano assinalou hoje o lançamento do hino 
oficial da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) de 
2023, falando num “novo impulso para a viagem 
rumo a Lisboa”. 
O tema foi apresentado esta manhã, num evento 
online, promovido pela organização portuguesa. 
 

A canção intitulada “Há Pressa no Ar” foi escolhida 
através de um concurso com mais de uma centena de participantes                           
portugueses: a letra é do padre João Paulo Vaz (Diocese de Coimbra), a 
música de Pedro Ferreira e os arranjos de Carlos Garcia. 
 

A escolha de Lisboa como primeira cidade portuguesa a acolher uma                           
edição internacional da JMJ aconteceu há dois anos, no dia 27 de janeiro 
de 2019, no Panamá. 
O Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida (Santa Sé) evoca a data e 
fala do novo hino como “um alegre convite aos jovens de todo o mundo 
para continuar esta peregrinação de fé através da JMJ e rezar juntos 
enquanto aguardam o próximo encontro com o Santo Padre”. 
 

“O hino da JMJ não é apenas uma ferramenta de divulgação do evento, 
mas acima de tudo uma oração que, traduzida em diferentes línguas,                
ressoa nas realidades locais da Igreja”, acrescenta a nota do Vaticano, 
enviada à Agência ECCLESIA. 
O Comité Organizador Local (COL) da JMJ 2023 recebeu mais de uma                   
centena de candidaturas, que foram analisadas por um júri composto por 
profissionais das áreas da música e das artes. 
O Vaticano destaca que a apresentação do hino no aniversário da Missa 
de encerramento da JMJ 2019, no Panamá, realça que “estes encontros 
são como um revezamento que continua ao longo dos anos e traz bons 
resultados, tanto para os participantes como para a Igreja local que os 
acolhe”. (…) 
As JMJ nasceram por iniciativa do Papa João Paulo II, após o sucesso do 
encontro promovido em 1985, em Roma, no Ano  Internacional da                             
Juventude. 
As edições internacionais destas jornadas promovidas pela Igreja Católica 
são um acontecimento religioso e cultural que reúne centenas de                          
milhares de jovens de todo o mundo, durante cerca de uma semana. (…) 

 

Cidade do Vaticano, 27 jan 2021 (Ecclesia) 
 

Veja aqui a apresentação  
do Hino das JMJ 2023 

 

(clicar) 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/jmj-2023-vaticano-diz-que-hino-oficial-e-novo-impulso-para-a-viagem-rumo-a-lisboa/
https://www.youtube.com/watch?v=vLJDWqcEw2k&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=vLJDWqcEw2k&feature=youtu.be
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LEIAM A BÍBLIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Meus queridos jovens amigos, 

Se vocês vissem a minha Bíblia, talvez não ficassem muito impressionados. Diriam: “O quê? Esta é a Bíblia do Papa?                           

Que livro tão velho e usado!”. Poderiam também oferecer-me uma nova, talvez uma que custasse 1000 euros, mas eu não 

gostaria dela. Amo a minha velha Bíblia, aquela que me acompanhou durante metade da vida. Viu as minhas alegrias, foi 

banhada pelas minhas lágrimas: é o meu inestimável tesouro. Vivo dela e por nada do mundo me desfaço dela. 

A Bíblia para os jovens, que acabaram de abrir, agrada-me muito: é tão viva, tão rica em testemunhos de santos, de jovens, 

que dá vontade de a ler de uma só vez, desde a primeira até à última página. E depois? Depois escondem-na, fazem-na             

desaparecer numa prateleira de uma biblioteca, quem sabe atrás, na terceira fila, onde acaba por acumular pó. Até ao dia 

em que os vossos filhos a venderão numa feira de velharias. Não, isto não pode acontecer! 

Quero dizer-vos uma coisa: na atualidade, mais do que no início da Igreja, os cristãos são perseguidos; por que razão? São 

perseguidos porque usam uma cruz e dão testemunho de Cristo; são condenados porque têm uma Bíblia. Então, a Bíblia é 

um livro extremamente perigoso, de tal forma que em certos países quem possui uma Bíblia é tratado como se escondesse 

granadas no armário! Mahatma Gandhi, que não era cristão, uma vez referiu: “A vocês cristãos é confiado um texto que 

tem em si uma quantidade de dinamite suficiente para fazer explodir em mil pedaços a civilização inteira, para colocar                        

de cabeça para baixo o mundo e levar a paz a um planeta devastado pela guerra. Porém, tratam-no como se fosse                   

simplesmente uma obra literária, nada mais do que isso”. 

O que é que vocês têm, então, nas mãos? Uma obra-prima literária? Uma seleção de antigas e belas histórias? Neste caso, 

seria necessário dizer aos muitos cristãos que se deixam aprisionar e torturar pela Bíblia: “Vocês são realmente tolos e               

pouco sábios: é somente uma obra literária!”. Não, com a Palavra de Deus, a luz veio ao mundo e nunca mais se apagou. 

Na minha Exortação Apostólica Evangelii gaudium (n.º 175) escrevi: “nós não procuramos Deus tateando, nem precisamos 

de esperar que Ele nos dirija a palavra, porque realmente “Deus falou, já não é o grande desconhecido, mas mostrou-Se a 

Si mesmo”. Acolhamos o tesouro sublime da Palavra revelada!” 

Portanto, vocês têm nas mãos algo de divino: um livro como fogo, um livro no qual Deus fala. Por isso, recordem-se: a                        

Bíblia não é feita para ser colocada numa prateleira, mas para ser levada na mão, para ser lida frequentemente, a cada dia, 

quer sozinho, quer acompanhado. De facto, vocês praticam desporto em grupo, vão ao centro comercial acompanhados; 

porque não ler juntos, em grupos de dois, três ou quatro, a Bíblia? Talvez ao ar livre, imersos na natureza, no bosque, á                      

beira-mar, de noite à luz das velas... fariam uma experiência forte e envolvente. Ou talvez tenham medo de parecer              

ridículos diante dos outros? 

Leiam com atenção. Não permaneçam à superfície, como se faz com histórias de banda desenhada! A Palavra de Deus não 

pode ser lida com “uma vista de olhos”! Antes, perguntem-se: “O que diz este texto ao meu coração? Deus fala-me através 

desta palavra? É possível que suscite anseios, a minha sede profunda? O que devo fazer?”. Somente desta forma a Palavra 

de Deus poderá mostrar toda a sua força; somente assim a nossa vida se poderá transformar, tornando-se plena e bela. 

Quero confidenciar-vos como leio a minha Bíblia. Pego nela frequentemente, leio um pouco, depois coloco-a de lado e             

deixo que o Senhor olhe parta mim. Não sou eu que olho para Ele, mas é Ele que olha para mim: Deus está realmente ali, 

presente. Assim que me deixo observar por Ele e escuto – e não é certo sentimentalismo -, percebo no mais profundo do 

meu ser aquilo que o Senhor me diz. Às vezes não fala: então não ouço nada, somente vazio, vazio, vazio... Mas, paciente, 

permaneço lá e espero por Ele, lendo e rezando. Rezo sentado, porque me faz mal ficar de joelhos. Por vezes, quando             

estou a rezar, chego até a adormecer, mas não há problema: sou como um filho próximo do seu pai, e isto é o que              

interessa. 

Querem fazer-me feliz? Leiam a Bíblia!                              Vosso, Papa Francisco”. 

http://www.paroquiademarinhas.com

